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Higiene Socia l
Assistência infantil

Para a formação da criança, 
para torná-la o homem válido 
do futuro não basta porém es
tabelecer, em bases sólidas 
e definidas, a assistência física, 
moral e intelectual na escola 
primária.
r Até à idade escolar baixam 
ao leito gelado da morte milha
res de pequeninos sêres e mui
tos outros ainda não chegam a 
vêr a luz do dia, porque do 
seio materno saem cadáveres.

E quantos ainda na trajectó- 
ria dos anos que decorrem até 
à entrada na aula põem o seu 
organismo em um tal estado 
de astenia e miséria fisiológica 
que nos dão a impressão de 
esquelêtos ambulantes!

Se busquejarmos as causas 
da pavorosa percentagem de 
nados mortos e de vidas ceifa
das nas primeiras idades ve
mos que elas se retinem em 
dois grupos principais respei
tantes à vida intra e extra-ute- 
rior.

Ao primeiro grupo perten
cem» os caracteres atávicos: a 
tuberculose; a sífilis; o alcoo
lismo ; a miséria orgânica dos 
progenitores; o estado fisio- 
patológico da mai durante o 
período de gestação.

O segundo grupo, no qual 
imperam com notável viciência 
as causas do primeiro, estão 
incluídos os agentes que direc- 
tamente e imediatamente ac- 
tuam sobre a criança, tais co
m o: alimentação; alojamento; 
higiéne; modus-vivendi infan
til. Para apenas citar os mais 
importantes.

Para cada um destes grupos 
é preciso organizar uma bar
reira defensiva cuja resultante 
seja o nascimento e criação de 
bèbés robustos e aptos a afron
tar as agruras da infância.

Não é possível, evidentemen
te, conceber a geração de filhos 
robustos em pais doentes. E 
se já são causa derrotista as 
manifestações atávicas, perigo- 
síssimo se torna para a criança 
futura o estado mórbido dos 
autores de seus dias. De um 
indivíduo doente, sobretudo de 
forma depressiva do organismo, 
não pode resultar um produto 
sàdio.

E’ pois o primeiro ponto a 
considerar na assistência infan
til : a luta contra a tuberculose, 
a sífilis, o alcoblismo, os esta
dos de depauperamento orgâ
nico, as diáteses individuais.

Deixamos já de parte o ata
vismo, cujo combate não pode 
rigorosamente fazer se com o 
mesmo èquipamento sanitário.

E esta parte da assistência, 
que deve ser encarada sob o 
ponto de vista moral, físico e 
fisiológico é tanto mais difícil 
quanto necessária, porque se 
dirige a adultos inveterados nos 
seus vícios, teimosos nos seus 
hábitos, refractários a todas as 
mudanças, não aceitando de 
boa mente modalidades de vi
da que se oponham aos seus 
caprichos; sucedendo até que 
as mesmas vítimas de miséria 
orgânica, filha das privações 
que passam, recebem de má 
catadura a aplicação de medi
das de reconstituição e repelem 
a mão carinhosa que procura 
dar-lhes alento e vigor.

A verdade porém é que te-* 
mos de principiar por assegu
rar, por todos os meios, a saú
de dos pais, se quizermos pre
parar o caminho para gerações

robustas moralmente e fisica
mente bem constituídas.

A tarefa é difícil, sem dúvida, 
e eivada de embaraços de toda 
a ordem. Mas a coesão íntima 
entre as forças oficiais e o es
forço individual tudo consegui
rá finalmente. E uma organi
zação metódica, criterio.sa e 
persistente, coibindo abusos, 
educando, fornecendo ao pobre 
os elementos vitais que o seu 
braço debalde procura adquirir, 
há-de conseguir, em um futuro 
próximo, o desaparecimento 
dos agentes mórbidos que en
fraquecem as gerações e redu
zir a nossa grande percentagem 
de alcoólicos, sifilíticos, tuber
culosos e depauperados moral
mente e fisicamente.

E assim já a luta contra os 
agentes do segundo grupo será 
fácil, pois ela quási se encon
tra resolvida na primeira oarte.

Já a criança terá uma habi
tação higiénica, leite do seio 
materno ou de outra origem 
animal que o nutra e fortaleça 
em logar de o definhar e entor
pecer. A mãi saberá os cuida
dos que deve prestar ao seu 
filhinho. A sociedade aprende
rá a conduzir por sã verêda os 
tenros rebentos e cada indiví
duo será uma sentinela vigilan
te pelo bem-estar dos seus pe
quenos, um receptáculo de 
carinhos e cuidados pela crian
cinha, homem de àmanhã, 
que nenhuma culpa tem dos 
seus defeitos e misérias dos 
seus progenitores.

A. F.

N a C o m e m o r a ç ã o  A ^ i o e n t i n a

lauís Filipe Coelho

Este nosso ilustre camarada tem 
recebido, a proposito da publicação 
do seu interessantíssimo livro de ver
sos «Espiuhos e Acúleos» muitas feli
citações, podendo dizer-se que a sua 
obra foi bem recebida não so pela 
crítica, pois têem sido muitas as refe
rências feitas na imprensa, mas tam
bém por todos aquêles que admiram 
a Poesia. O público recebeu bem. 
da mesma forma, o aparecimento do 
primeiro livro daquêle nosso querido 
amigo e companheiro, a avaliar pela 
grande procura que o mesmo tem 
tido nas duas últimas semanas.

Pode dizer-se que Luís Filipe triun
fou mais uma vez com a sua primo
rosa produção literária. Deve estar, 
por isso, satisfeito.

O  cano das H ortas

Afinal, a pôça nunca mais 
desaparecerá!

Podem os habitantes vizinhos 
berrarem contra os mosquitos 
e quejandos pequeninos seres 
alados — vá lá a perífrase de 
Fedro no «Calvus et Mus- 
ca» —, que o paúl arranjado 
por aquela contradança e an
dança da obra do cano, nunca 
mais verá seu termo!

Olhado claramente o proble
ma, o nosso pobre saber de 
leigo nos diz que aquilo é, e 
continuará a ser, uma obra de 
enleio duradouro, em tudo 
mui semelhante aos «abraços» 
e aos «laços» da cantiga or- 
feónica.

E senão vejamos: <ícomo 
admitir-se que o leito de um 
cano suba em desproporção 
com outro até que se arranje 
a acumulação de areia que es
tabeleça igual nível nos dois 
canos ?

— Ai Jesus, que até nos lem
bramos do tempo em que éra
mos meninos e moços e sabía
mos, pela setecta de Leitura, 
que o princípio dos vasos co- 
municantes é, por vezes, pre
judicial e improfíquo!

Pelo menos, fuja-se do rudi
mentar da «Física» que nos 
fala do equilíbrio dos líquidos.

MUifas vezes no riso aflora lirq forte ensinamento.
Sente-se o amargor de Uma çensUra çomo se reçorta em laivo açentiiado 

o incitamento à práíiça de bôas açções.
Batido na estridênçia de Uma gargalhada, fulge maravilhoso de alegria 

oU enrubesce na doce esperança o roíjo dó de arrastada paixão.
Tomado por alvar, faz vibrar em esperfinado rnovinqenfo de nervos a 

requintada sisUdez da austeridade.
Mestre Gil desfibrando o seU luminoso espírito em riso, tudo çonse- 

gUiU e alcançou.
ChiçoteoU amorais, deU çonsçiência a basbaques e impeltii para o caminho 

da honra mUitos dos vendilhões qUe trastejavam no formoso templo da Alma 
PortUgUesa. — G ló ria  ao M om o!
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o que será. Verifica-se, assim, 
quanta razão assistia ao Direc- 
tor da Revista «Qil Vicente» 
quando defendeu, com o maior 
entusiasmo, a erecção de um 
monumento a Gil Vicente, 
cujos trabalhos deveriam ter 
sido iniciados no ano findo. 
Se tal se tivesse feito — como 
competia a quem de direito — 
já hoje, pelo menos, se pode
ria ter aprovado uma maquette 
condigna e, desta maneira, já 
nesta altura se ficava sabendo 
o que seria o monumento a 
Gil Vicente, que, como escre
veu o Dr. Hipólito Raposo, 
bom português e primoroso 
escritor, «temos de louvar co
mo o génio mais original das 
letras portuguesas» pois êle foi 
«têrmo de tôda a acção tea
tral, ponto de convergência da 
dinâmica de um tema que dei
xa de ser narrado para ser vi
vido na ficção histriónica».

Valha-nos, ao menos, a feliz 
e louvável iniciativa da Socie
dade de Martins Sarmento e 
a oportuna decisão do Estado 
para que, nesta terra de Gui- 
marâis, de algum modo se 
salve ... a honra do convento.

S. Joáo das Caídas, 
2 de junho de 1937. X . X .
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Gil Vicente recitando o monólogo do «Vaqueiro» -  (Quadro de Roque Ganieiro)

Or Piango or Canto
«Poucas vezes em terras de Portu

gal e, no nosso tempo, talvez nenhu
ma, se terá vivido uma hora de tanta 
altura moral e de gratidão consciente 
como esta.» Ao escrever sôbre Afon
so Lopes Vieira, lusitaníssimo Poeta 
que tanto aprecio e admiro, não en
contrei melhores palavras de introito 
que estas que Afonso Lopes Vieira 
algures escreveu Em demanda do 
Graal.

Vamos ouvir, na Sociedade de Mar
tins Sarmento a palavra vibrante e 
bem portuguesa de Lopes Vieira. E 
vamos ouvi-lo falar sôbre um outro 
poeta, um poeta lírico tam querido 
ao nosso coração de vimaranenses, 
Gil Vicente.

E quem melhor nos poderia falar 
dessa gigantesca figura que tanto se 
tem olvidado em Portugal, certamente 
em expiação do crime grave de ser 
português ?

Afonso Lopes Vieira foi o ressusci- 
tador de Gil Vicente. A sua Cam
panha Vicentina foi um clarim vi
brante que despertou os portugueses 
adormecidos, levando-os a debruça
rem-se sôbre a obra grandiosa do 
Fundador do Teatro Português.

Tôda a obra de Afonso Lopes Viei
ra é inspirada num alto sentimento de 
amor da Pátria, cantando em versos 
admiráveis, as suas grandezas e as 
suas glórias.

De tal modo que um escritor bra
sileiro já falecido, Elísio de Carvalho, 
pôde escrever com justiça e com ver
dade «Afonso Lopes Vieira é a ex
pressão fulgurante do actual momen
to português. A sua figura original e 
aristocrática adquire, portanto, gran
deza messiânica, quando surge pala
dino do renascimento do espírito lu
sitano, que deixou de si o vasto clarão 
do século XVI. Tradicionalista de fé,

quer que Portugal reviva e se integre 
no seu passado magnífico, com a prá
tica amorosa das virtudes primaciais 
e o culto dos antepassados sublimes. 
Assim é que, poeta, canta com as 
mais lídimas vozes do idealismo luso, 
renovando o lirismo clássico, e, esteta 
e pensador, em livros e conferências, 
procura despertar no povo aquelas 
qualidades que hão-de edificá-lo.»

Foi nessa missão de despertar no 
povo tam magníficas qualidades, que 
Afonso Lopes Vieira se consagrou ao 
estudo, para melhor a poder exaltar, 
da figura gigantesca de Gil Vicente. 
E é ainda nessa missão grandiosa que 
Afonso Lopes Vieira vem a Guima- 
rãis, presumível terra natal do Ptauto 
português, como lhe chamou André 
de Rezende, falar do teatro Gilviceu- 
tino.

Com aquele amor que consagra as 
coisas portuguesas, o Poeta vai falar 
de um dos portugueses mais ilustres, 
dêsse «jogral de génio —Gil Vicente— 
que dos próprios paços da Ribeira 
solta a sua gargalhada que amua clero 
e nobreza e em cujos fortes timbres 
plebeus o grande criador do Teatro 
enquadra esta imensa personagem — 
o nosso povo. Gil Vicente é a derra
deira afirmação, mas também a mais 
larga, da Uberdade de consciência.»

E ao ouvir Afonso Lopes Vieira 
teremos a confirmação — é já o Poeta 
que nos fala — de que «Portugal é 
uma pátria de poesia porque a sua 
imortalidade vincula-se nos seus poe
tas.

«Talvez no cativeiro de algum dia 
os portugueses nostálgicos busquem 
rehaver o que já para nós é quási 
perdido. E num canto dos Lusíadas 

| ou num diálogo de Gil Vicente, com 
| um sabor de torrão, êles a pátria po- 
i dein reavê-la no que ela tem de sagra- 
I do — o gasalhado da terra e a tradi- 
j ção da linguagem.»

I M anue l A lves de O liveira.

F A R P A /
Em louvor de 6ii Vicente

Na sua missão allamente cul
tural e essencialmente vimara
nense, vai a Sociedade de Mar
tins Sarmento homenagear um 
dos vimaranenses mais ilus
tres— Gil Vicente.

Sôbre êsse génio da nossa 
História literária vem falar um 
Artista, alma betn portuguesa, 
espírito desempoeirado e pro
fundamente nacionalista, o Poe
ta sr. Dr. Afonso Lopes Vieira.

De Gil Vicente ninguém me* 
lhor nos poderia falar, ninguém 
melhor nos poderá focar o 
génio vicentino que ora pinta
va um fresco com as tintas 
sobrenaturais de Fra Angélico, 
ora fazia arder em labareda a 
sua revolta contra o roubo, a 
hipocrisia e a injustiça do po
vo, do clero e da nobreza de 
Portugal.

A-par da conferância do sr. 
Dr. Afonso Lopes Vieira, te
remos, também, por louvável 
iniciativa do Estado, uma ré
cita popular gilvicentina pela 
Companhia do Teatro Nacio
nal.

Fala-se, ainda, num hipoté
tico lançamento da primeira 
pedra de um monumento que, 
por enquanto, ninguém sabe

vSó a ‘ ‘fórceps** ^
Não, senhores.
As ervas da decantada Tor

re da Alfândega— aquela Tôr- 
re que foi a tela maravilhosa 
onde o saudoso «Marcado» 
deu largas ao seu temperamen
to artístico—, hão-de desapa
recer, porque já não é só o 
«Notícias» a pedir que se ex
terminem.

O venerando e prezado co
lega local, tomado daquele ru
bor que aflora em faces pudi
bundas, também se fez eco do 
seu protesto contra o «muro» 
que se ergue altaneiro ante os 
olhares daqueles rostos que, 
de frente, desçam a Avenida 
Cândido Reis, vexado com 
tam rústico panorama e afron
tado perante a inanidade de 
acção de quem superintende 
em obra de tamanho vulto.

— Hão-de acabar; daqui o 
prometemos com entôno so
branceiro e tõmados daquela 
mesma razão que levou a pro
nunciar se o venerando e pre
zado colega local — certos de 
que não mais haverá pasto de 
olhares cubiçosos ou lambu- 
zadela para bôcas apetitosas.

U m  palhaço
<gae m orreu!

Little Walter — aquele inimi
tável palhaço que encheu Por
tugal com a sua manifesta gra
ça —, corroído pela maior das 
misérias e das desventuras aca
ba de dar a alma ao Creador, 
para sempre tornadas imobili
zadas as contracções do fácies 
que provocaram muito sorriso 
e alegraram um sem número 
de descontentes.

Figura de primeira plana nos 
círculos internacionais e nacio
nais, Walter foi sem dúvida 
nenhuma o maior palhaço da 
sua geração, o clown predilecto 
das multidões, o encanto das 
plateias e o riso esfusiante dos 
entrestecidos.

Belga de nascimento, dotado 
de uma rara beleza moral e 
esplendidamente consagrado 
pela Arte que francamente 
abraçou, a inesperada notícia 
da sua morte trouxe à irredu- 
tibilidade das inclinações os 
princípios que, dizendo-se uni
dade, nada mais são que a 
determinante de tôdas as acções 
desinteressadas do homem: al-



2 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

truísmo, simpatia, dedicação, 
amor de família, numa pala
vra, a gama dos mais nobres 
sentimentos.

Guimarãis que pôde, em anos 
consecutivos, admirar as qua
lidades histriónicas do bom 
velhote — 58 anos de vida fei
ta de abnegação e de sacrifí
cio— ao recordar o chartneur 
e serenidade dos seus ditos 
picarescos, e o exemplo da 
sua devoção pela família, ex
perimentada na devoção do 
«são meus filhos», decerto es
quecerá perturbationes mentis 
para acertadamente deixar li
brar-se em iguais alturas a in
clinação viva e a sentimentali
dade, desfolhando sôbre a me
mória do conhecido palhaço 
as flores da sua saudade afec- 
tiva e emocionante.

A vida intelectual cifra-se no 
«conhecer» e bastará à popula
ção vimaranense que conserve 
intactas as horas de suprema 
ventura que lhe proporcionou 
o incomparável clown, para 
adquirir a consciência cuidado
sa que traduza a impressão 
sofrida com a recordação da 
sua imagem simples e real.

P ra g a  m ald ita
Logo que o amável touriste 

assome a uma das barreiras 
da cidade, de todos os cantos, 
como por encanto, surdem ga
rotos da mais variada educa
ção a induzi-lo a aceitar os 
seus préstimos, na dôce espe
rança de que possam ver aquen
tadas as suas bôlsas com al
guns centavos remuneradores.

Pendurados nos estribos e 
pelos guarda-lamas dos carros 
ou desalinhando as andainas 
pelos incessantes puxões que 
lhes vão dando, os componen
tes dessa praga maldita ime
diatamente se manifestam, apo- 
qúentadores e arrelientos, mal 
deixando espaço para que o 
visitante respire fundo ou con
siga desviar seus olhos para 
qualquer das belezas citadinas.

Sente martelarem-lhe os ou
vidos, condoi-se da sua pouca 
sorte e vá de aceitar como boa 
esta cega-rega de mendigos:

— O ’ meu senhor, por dez 
tostõisinhos levá-lo-ei a S. Tor- 
cato que é uma riqueza 1

— O’ meu benfeitor, por 
qualquer coisinha o farei subir 
à Penha de inegualáveis sur- 
prêsas!

— O’ meu patrãosinho, a 
trôco de um escudo, levá-lo-ei 
ao Castelo roqueiro (viva o 
luxo da linguagem!), e aí po
derá admirar as grossas cor
rentes onde, segundo a versão 
do Zé Custódio, esteve prêsa 
a mãi do «rei-preto» que ali 
vê em estátua pedestre.

E é um clamor gritante, de 
todo imperceptível, uma ver
dadeira catadupa de palavras 
a escorrer em torrente, de ma
neira a apresentar ao amá
vel hóspede o maior dos flage
los que em «diário» de pro
vinciano se consiga anotar e, 
a todos os títulos, superior 
àquele das pragas do Egito 
no tempo em que José fez va
ler o seu talento e savoir faire 
d e . . .  armazenista conspícuo e 
previdente.

Zumba que zumba, e já é pre
ciso ter paciência e amoldar-se 
aos imprevistos de uma terra 
que se vangloria de se ver ele
vada à condição de »berço»,à 
maravilha feito para embalar 
«um filho pequenino»:

Pregunta-se: ^«porque razão 
não há-de a Policia tomar o 
caso à sua conta e o Turismo 
iinpôr-se de maneira a não 
deixar os créditos por mãos 
alheias ?»

P A S T A

Perdeu-se uma de couro pertencen
te a um viajante da casa H. Vaultier 
& C .\

Gratifica-se a quem a entregar na 
Procuradoria de Alberto Gomes Al
ves. (359)

J O Ã O  N E T O
Advogado

Eisritório : R. Gravador Molarinho
(Baixos da antiga Assembleia)

TELEFONE, 58

Coma 
devida

Guimarãis em Setecentos — (4) — 
Continuemos nossa peregrinação pe
las ruas do velho burgo :

Rua das Flores —
Os Ourives que moram na Casa de 

João Rebelo e o Alfaiate 
Pedro Ribeiro Magalhãis—Boticário 
João Luís de Meireles 
Manuel de Macedo 
A Viúva que ficou de António 

Carvalho
António Mendes — Meirinho 
Manuel de Passos 
Rua do Espirito Santo e Terreiro 

da Cadeia —
Jerónimo Ferreira — Vendeiro 
Jerónimo de Araújo— Padeiro 
A Viúva que ficou do Roixo 
Angela de Freitas — Confeiteira 
Rua dos Mercadores —
Domingos Fernandes Pinheiro 
Manuel Coelho — Mercador 
José Fernandes — Alfaiate 
A Viúva de António Ribeiro da 

Cruz
Gualter Teixeira — Mercador 
José Francisco Ribeiro — Mercador 
O Redondo — Alfaiate 
A Viúva de Diogo Rois — Mercador 
Manuel Fernandes de Oliveira — 

Mercador
? Fernandes — Mercador 
Faustino Nogueira — Ourives 
André Dias — Mercador 
Jerónimo Fernandes Felgueiras 
Dionísio de Oliveira — Mercador 
João Francisco Portela — Mercador 
José da Costa — Mercador 
José Ribeiro — Mercador 
Manuel Mendes — Mercador 
Manuel Joanes 
Maria Mendes — Viúva 
Rua do Cano —
José Fernandes — Cutileiro 
Catarina Fernandes — Viúva 
João de Freitas — Barbeiro 
Domingos de Freitas — Ferreiro 
António da Costa — Cutileiro 
António de Freitas 
João de Freitas
Jerónimo da Rocha — Pentieiro 
A Viúva de Bartolomeu de Passos 
Jerónima Barbosa — Viúva 
Francisco Ribeiro — Sapateiro 
Luís da Costa — Barbeiro 
Maria de Freitas — Viúva 
João Francisco — Puntilheiro 
Domingos Ribeiro 
João Gonçalves — Alfaiate 
Domingos da Silva — Alfaiate 
Miguel de Freitas — Pentieiro 
Tomé Ferreira — Serralheiro 
José Ferreira — o Calvo 
André de Freitas 
Jerónimo Francisco 
Bento Francisco — Rendeiro 
A Viúva de José Veloso 
Jacinto Ribeiro
António Ferreira — Serralheiro 
António Ferreira — Pentieiro 
Domingos Martins — Serralheiro 
Jerónimo Ferreira — Pentieiro 
João de Oliveira 
Gonçalo Dias
O Caseiro da casa de Tomé Ribeiro 
Isabel de Meira 
Joana Baptista 
Gonçalo Lopes 
O Freitas — Pedreiro 
A Tremoleira

*
Luís Filipe, o nosso Luís Filipe, 

deu à publicidade o seu primeiro li
vro, depois de, há tantos anos já, se 
dedicar, entranhada e fervorosamente, 
com desempoeirado espírito, forte ri
jeza de carácter, e carácter moço, 
agudo espírito de observação, e obser
vação reflectida, animoso de ler e 
conhecer, e, não menos, percutido na 
ânsia de comunicar, a bem comum, 
os frutos de suas canseiras e vigílias 
trabalhos jornalísticos e literários que 
o tornaram bem conhecido no meio e 
da gente vimaranense, em cuja estirpe 
se entronca por galhardos e honrosos 
títulos de Labor da Grei. Este seu 
primeiro livro, é um livro de versos. 
E livro de versos à feição e de modo 
popular. Livro de Máximas, Dizeres, 
Filosofias, Sentenças, Conceitos e Su
btis Ironias. Fonte primordial de ins
piração, ora relegada como de não 
presta, ora crassamente dissipada... 
tantíssimas vezes por quem nunca lhe 
provou o amargo travor. Mas na en
ganosa miragem de suposta facilidade, 
género extremamente difícil — para 
se vencer, em Poesia, com verdadeira 
Arte — que, desde a inspiração feliz, 
requere Harmonia, Ritmo, Sentimen
to. Aquele Poeta tem de ser Músico 
na toadilha da canção, tem de ser 
Pintor no movimento das paixões 
populares, tem de ser Plástico no ru
de e marcado desenho das Figuras — 
um Bardo e um Profeta. Nada mais 
simpático: nada mais ingrato.

Jàmais se nos olvidará da memória 
o livro de outro Vimaranense muito 
querido, no mesmo pendor, mas em 
género diferente — as Velhas Senten
ças, de Alberto Braga, obra dêsse 
carácter em alto relêvo modelar.

Espinhos e Acúleos — de L. Coelho 
— (Guimarãis — Tip. Minerva Vi
maranense, 1937J — buscam também 
a água nativa e pura da inspiração 
popular, mas de outro feitio e forma. 
O Poeta, vencendo a rara dificuldade 
de vários predicados, exigidos pelo 
tema, soube, com honestidade, afastar 
qualquer ideia de confronto, como 
afastado fica do livro de outro Vima
ranense ilustre e querido — Carapu
ças — do nosso Leão Martins, livro 
que conquistou a mais justificada e 
honrosa fama. Há, nos Espinhos e 
Acúleos o frescor puro e cristalino e I

Críticas Pequeninas Música variada...
Urna vez por outra temos 

aqui visto o estro de Luís Fi
lipe Coelho subindo a monta
nha agreste do Versilibrismo.

O qual Versilibrismo oferece 
uma penedia tão escorregadiça 
que é necessário muito equilí
brio para não ser vítima de 
algum precipício.

A Escola Moderna liberta-se 
dos velhos cânones e joga pa
ra o Mar Coalhado a D. Rima 
querida e arremessa ao Mar 
do Esquecimento a D. Métrica 
cansada.

Ao vermos agora os E s 
p i n h o s  e  A c ú l e o s  de 
L. Coelho e ao atentarmos na 
dupla rima com que o jovem 
Publicista engrinalda as suas 
quadras aforísticas, ocorreu- 
-nos um pensamento de des
vairo.

Aquelas cem quadras que 
apresentam numa das primei
ras folhas a data de 1935, co
mo sendo, na tura lmente ,  a 
época do seu labor, aquelas 
cem quadras em que a rima 
dos versos pares nunca dis
pensou o rimar dos versos 
ímpares, aquelas cem quadras 
esgotaram tanto o esforço do 
Poeta e do Moralista que ao 
fim L. Coelho houve por bem 
abandonar os vélhos moldes 
e tentar a encosta íngreme do 
Modernismo.

Rimas ao mar, métrica ao 
largo. Verso livre, nos hori
zontes largos da inspiração 
modernista.

Todo o nosso anelo é para 
que L. Coelho, ou parnasiano 
ou modernista, colha virentes 
louros na medida do seu me
recer e do seu trabalhar.

G.

Gazetilha
Ouvi música a gritar 
para as bandas do jardim, 
e logo fui indagar 
quem é que berrava assim, 
chegando lá, logo vejo 
música de realejo.

Mas a passear havia 
gente em muita quantidade, 
como numa romaria, 
ou nas Festas da Cidade, 
mas elegância, ao envés, 
poucas botas, muitos pés.

Uma barraca de venda, 
talvez com refrigerantes, 
uma pequenina tenda 
com garrafas nas estantes, 
um criado p’ra servir 
e tempo para dormir.

Umas mesitas na frente 
para quem quizer tomar, 
mas com ausência de gente, 
ninguém eu vejo sentar, 
a não ser o rapazio 
que é cada vez mais bravio.

Precisa-se de perícia 
para se passar sem dano, 
muita falta de policia, 
o que já não é dêste ano, 
para evitar encontrões 
e respectivos calcões.

As creanças a correr 
e com grande gritaria, 
o que faz ensurdecer 
e que nos causa arrelia, 
tudo isto acompanhado 
com muito pó levantado.

Enfim, é festa atestada, 
fungàgá e picadeiro, 
é mesmo borga pegada 
que vem do dia primeiro 
e cuida só acabar 
quando êste v'rão terminar.

Gamara Dão.

Cadela Coelheira
Desapareceu da Casa da Benfeitoria, 
freguesia de Pentieiros, no dia 26 de 
Maio. Dá pelo nome Piasca, e tem os 
sinais: branca, malhada de amarelo, 
com uma malha amarela acentuada 
nas costas.
Gratifica-se quem a entregar ao seu 
dono, senhor Artur Dias Bragança, e 
procede-se a todo o tempo contra 
quem a retiver. (367)

a ironia adejante de Augusto Gil, nas 
suas melhores quadras. Outras — e 
L. Coelho não só rima o conceito com 
a quadra como rima dois a dois os 
quatro versos em rítmica alternação 
— são repassadas de carinhoso senti
mento. Deu-nos assim L. Coelho os 

rimeiros acordes da sua lira e nós já 
camos com a atenção prêsa ao ainda 

melhor que há de vir e — virá.
Um grande abraço.

Festas e mais Festas
Encontram-se afixados nesta cidade 

muitos cartazes anunciando as próxi
mas Festas do S. João, em Braga, que 
ali se realizam no corrente mês e, se
gundo consta, com um programa mais 
retumbante do que o do ano anterior. 
Não estou encarregado de fazer a 
propaganda das Festas referidas, mas 
mais uma vez se me oferece a ocasião 
para falar de um assunto que os Vi- 
maranenses discutem com certo aze
dume, mas, ao mesmo tempo, com a 
falta de corágem necessária para ma
nifestarem o seu descontentamento, a 
quem de direito, relativamente à ati
tude tomada pela C. A. do Município, 
que, como já é público e notório, não 
incluiu no seu orçamento uma verba 
— por mais modesta que fôsse — pa
ra a realização das Festas da Cidade. 
Este facto, sempre comentado com 
geral desagrado, deixou a opinião 
pública mal impressionada, aumentan
do, dêste modo, o número dos des
contentes e dos descrentes, de todos 
aqueles, enfim, que se sentem penali
zados com a falta de progresso da sua 
terra. Mas, enquanto tudo isto se 
passa, não vejo aparecer alguém que, 
de cara bem levantada e fora das 
alfurjas da crítica, procure dar a 
Guimarãis melhor sorte. Isto de cen
surar à mesa de um café ou em quais
quer outros centros de cavaqueira é 
uma diplomacia cuja existência não 
justifica, porque, de facto, ela trans
forma-se em revelação de cobardia, 
quando, por ventura, tenha de ser 
interpretado daquela forma. Existin
do, como existe, o tal descontenta
mento, entendo que mais vale mani
festá-lo leal e directamente do que 
proceder como aqueles que atiram a 
pedra e esconder a mão. Pela minha 
parte condeno semelhante procedi
mento. Prefiro, sem hesitação a fran
queza à falta de sinceridade e assim 
se justifica o motivo por que nesta 
mesma secção, do número anterior do 
«Notícias», apelei para o bairrismo 
dos Vimaranenses que fazem parte da 
actual C. A. do M., pessoas que em 
outras ocasiões têm mostrado o maior 
interêsse pela realização das Festas da 
Cidade, nomeadamente o sr. António 
José Pereira de Lima. Entende a po
pulação de Guimarãis — e não entende 
mal — que a não realização das Festas 
representa para esta terra um definha
mento de difícil explicação, atenden
do ao que em matéria de natureza 
igual se faz em muitas outras, mesmo 
naquelas onde os factores da vida 
económica não são tantos nem tam 
importantes como aqueles que possue 
Guimarãis. Ora, não havendo provas 
em contrário quanto a esta verdade, 
qual será a razão por que não se dá, 
ainda, um impulso à desejada reali
zação das Festas Gualterianas, Festas 
que estão dentro de uma legítima as
piração dos Vimaranenses? Como 
último recurso, porque é que a C. A. 
do Município não convoca uma reu
nião das Fôrças Vivas? E quando 
assim não seja, porque é que os re
presentantes dessas mesmas Fôrças 
não tomam a iniciativa de junto dos 
representantes do povo do concelho 
manifestar-lhes os seus desejos ? Mais 
valia jogar esta última cartada, quer 
dum lado, quer do outro, do que 
continuar a passar o tempo em dis
cussões balôfas e sem resultados prá
ticos. E' certo que falo em Fôrças 
Vivas sem que prèviamente tenha in
dagado do que há a respeito da sua 
existência. No entanto, o que me 
interessa é manifestar a minha opinião 
sem a intenção de ferir quem quer 
que seja, mas com o único fim de me 
isentar da maçada de assistir ao en- 
têrro das Festas Gualterianas e de 
continuar a ouvir — hoje, àmanhâ e 
todos os dias — o martelar constante 
de lamuriosos desabafos.. .

Asseio e limpeza
Como estamos em mais uma época 

de excursões e como é Guimarãis uma 
das terras do País que mais visitada 
costuma ser, seria conveniente que a
C. A. do Município tomasse a delibe
ração de mandar intimar os proprietá
rios de alguns prédios a conservá-los 
mais limpos exteriormente, evitando 
que os visitantes se retirem com a 
impressão de que a limpeza ainda não 
conseguiu entrar dentro de barreiras. 
Como a limpeza faz parte da civiliza
ção de qualquer povo, torna-se neces
sário que êsse preceito da Higiene e 
reflexo das primeiras impressões não 
seja descurado. Pretende-se, portan
to, uma ordem geral de modo que não 
fiquem uns a rir e outros a chorar. 
Entendidos até ver.

Vai ou não vai?
Em tempos que já lá vão, ouvi dizer 

que estava resolvida a questão daquele 
véiho aleijão que está entre o Banco
N. U. e a casa da Assembleia, o qual 
desapareceria mediante um acôrdo a 
que tinham chegado a Câmara, o pro
prietário da casa da Assembleia e o 
sr. Vinagreiro. A notícia, que causou 
a maior satisfação, não obteve confir
mação até hoje. E’ mais um assunto 
que aumentará o interêsse da «Música 
variada», secção que não deixará pas
sar em claro a existência das princi
pais vergonhas de Guimarãis.

/a b o n e te s  eperíumes
O rèclame dos sabonetes e dos per

fumes «Nally» na Casa das Gravatas, 
de que são proprietários os srs. Dias 
& Carvalho, não é uma semelhança do 
pisco empisca à pisca no dizer de 
Jerónimo Sampaio, quando nos Can-

H  O  B  M  A
1

Mulher, acredita-me :
— "Era uma vez um menino...

2 . 0

A vida sempre tem coisas 
Tam contraditórias,
Que, haver delas ideia,
0 mesmo é que sofrer 
0 ciúme da ingratidão!

Nasça, viva e floresça,
Se não é desamor,
Soberba estranha e chorada, 
E ’ delírio sentido,
Imagem febril,
Triste recordação...

Esquecimento nosso,
Só dirá:
—  Histórias, histórias...

3 . °

"... lindo, engraçado e belo,
Que depois de crescer em idade, 
Tomado de ânsia infinita 
E julgando ter descoberto 
Da existência o aurífero Velo,
Mortal —  como os demais— ,
Se despediu 
No adeus da campa ~
—  essa aridez da eternidade ! „

1937. L . COELHO.

1 propósito da reeleido da Mesa da 
lrmaDdade de 1. Tortato

Da “Crónica Vimaranense„ para 0 
Correio do Minho, (1a autoria do nosso 
querido amigo e ilustre Professor, sr. 
Mário de Sousa Menezes, transcreve
mos 0 seguinte:

“Continuando a falar de Vimaranen
ses, venho felicitar 0 sr. Alberto Pi
menta Machado, importante industrial 
e comerciante, pela sua reeleição para 
Juiz da Mesa da Irmandade de S. Tor- 
cato. Não foi favor, mas sim um acto 
de Justiça que os associados daquela 
lrmaudade lhe fizeram, pois não cons
ta que outros tenham feito mais em 
benefício do progresso da povoação de 
S. Torcato do que 0 sr. Alberto Pi
menta Machado.

Além de outros melhoramentos, não 
devem passar despercebidoe os segiiu- 
te s : A instalação da luz eléctrica, a 
montagem do telefone e as obras do 
Parque. Estes como principais, e ou
tros como secundários, não resta dúvi
da que são os melhoramentos de maior 
interêsse para os habitantes da popu
losa freguesia de S. Torcato. E a quem 
se devem ? Indiscutivelmente, ao sr. 
A. Pimenta Machado que, àlém da boa 
vontade, para êles tem concorrido mo- 
netàriamente, não só fazendo adianta
mentos importantes, como até deixando 
de receber algumas das importâncias 
adiantadas. Era assim que todos os 
homens de dinheiro deviam proceder, 
desde que, é claro, se encontrassem em 
condições de 0 fazer, lnfelizmente, 
êstes casos não passam dumas honro
sas excepções, pois são muito poucos 
aqueles que se interessam pelo bem 
estar da comunidade por meio do seu 
capital. Alguns há, — e não será difí
cil apontá-los — que nem a pobreza 
lhes consegue transformar em obra de 
piedosa caridade uma pequena parcela 
do muito que possuem e do muito que 
lhes sobra.

Dêstes, sobretudo, está 0 mundo 
cheio e ai dos pobres se outros não 
houvesse que repartissem, e até que 
dessem as suas fortunas às instituições 
que protegem os desgraçados, os mais 
infelizes na luta pela vida. Em Gui
marãis não há muito que dizer, mas 
há terras onde a indiferença pela mi
séria campeia com passos de Gigante. 
E aqui está 0 que me sugeriu a reelei
ção do sr. Alberto Pimenta Machado 
para Juiz da Irmandade de S. Torcato.„

B F t U N l O E I R K

Oferece-se para tôda a roupa de 
Homem, Senhora e Creança, executa 
com toda a perfeição e também traba
lha em casas particulares.

Falar na Rua de Vila Flor — Gui
marãis. (361)

dieiros do Toural apareceram nos rè- 
clames luminosos que presentemente 
já não exietem. Não. O rèclame dos 
produtos «Nally» — em cruz inverti
da, quere significar o seguinte : «Po
derão morrer as Festas Gualterianas, 
mas a Casa das Gravatas continuará 
a fornecer os produtos «Nally», cuja 
essência se transformará em rajadas 
de luz colorida, não deixando que os 
vimaranenses vivam em densas trevas». 
Muito bem.

Divertimentos
Dizem que vamos ter variadas e 

interessantes distracções no jardim 
público, durante os meses de Junho, 
Julho, Agôsto e Setembro. Pelo me
nos, serão 4 meses de uma vida mais 
bonançosa, isto é, de menos amargu
ras e de menos tristezas para o es
pírito !

Pum .

Trabalfro Silencioso

Escreveu um antigo: que 
tem maior virtude e é mais 
fecundo o trabalho silencioso 
e oculto das raízes, do que o 
ruído das folhas dos ramos— 
que todos os ventos agitam.

Nesta hora de justiça que 0 
Estado Novo vive, quem se 
debruçar sôbre os seus alicér- 
ces, cada vez mais fundos e 
mais firmes, há-de reconhecer 
que nêles tem sido obreiro de 
mérito, esforçado e leal, o 
português de lei que ocupa, 
no Govêrno da Nação, o Mi
nistério do Interior.

A* sua rectidão, à sua boa 
vontade, ao seu optimismo 
persistente e, sobretudo, ao 
seu trabalho silencioso, Acção 
presta a simples homenagem 
dêste éco, quási silencioso tam
bém.

(Transcrito do jornal “Acção» 
de 28 de Maio de 1937.)

Manuel José Pereira de Lima
AGRADECI MENTO

A Família do saiidoso Manuel José 
Pereira de Lima, julga ter agradecido 
a todas as pessoas que 0 acompanha
ram na sua grande dôr, quer apre
sentando-lhe cumprimentos, quer to
mando parte no funeral, mas podendo 
ter havido qualquer falta, embora in
voluntária, vem por êste meio repará* 
-la, a todos testemunhando a sua.gra
tidão. (366)

Guimarãis, 4 de Junho de 1937.

Bom emprego de capital
Vendem-se, duas moradas de casas, 

situadas na Bua Egas Moniz com 0 
u.° 82 a 88, estando em bom estado de 
habitação, e encontrando-se uma devo
luta, com boas lojas para armazéns.

Quem pretender comprar dirija-se à 
redacção dêste jornal. (356)

A’ ÚLTIMA HORA,

ATôrre da Alfândega
Depois de composto já 0 suelto  

alusivo às ervas que marinha
vam a Torre  da A lfândega , che
gou ao nosso conhecimento a 
boa nova de que fôra ordenada 
e iniciada a sua limpeza, com 
prontidão de trabalho e bom 
manejo de sachinho.

Como pareça ter sido a nossa 
voz um clamor soltado em ple
no deserto, cumpre-nos felicitar 
0 nosso colega «Comércio de 
Guimarãis» pelo muito que pe
sou na balança oficial e, outro- 
-sim, louvar 0 seu empenho pe
las coisas vimaranenses, pois, 
sem êle, sujeitos andaríamos a 
ver tam vistosa Torre alçapre- 
mada á categoria de muro de 
quinta.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Centenário GilVkcntino
Damos a seguir o programa da 

...kunemoração do Centenário Gil Vi- 
ceite que, por iniciativa da Sociedade 
Martins Sarmento e da Câmara Muni
cipal, vai ser levado a efeito em Gui- 
marãis, terra da naturalidade do Imor
tal Poeta, na próxima semana, nos 
dias 8 e 9.

Dia 8  — A's 21,30 horas, no Salão 
Nobre da S. M. S. com a assistência 
das Autoridades Superiores do Dis
trito e do Concelho e de outras pes
soas de representação, conferência 
sobre Gil Vicente pelo Ilustre Poeta 
e Conferencista Sr. Dr. Afonso Lopes 
Vieira.

Pelas 17 horas dêste dia lançamento 
da l.a pedra para o monumento a 
Gil Vicente, na Avenida dos Comba
tentes da Grande Guerra, acto que 
terá a assistência das Autoridades e 
Corporações.

Dia 9 — A's 21,30 horas junto ao 
Castelo de Guimarãis, no lado voltado 
ao Largo do Salvador, espectáculo 
popular, de obras de Gil Vicente, pe
la Companhia do Teatro Nacional — 
Amélia Rey Colaço-Robles Monteiro 
— precedido de algumas palavras pe
lo talentoso advogado vimaranense e 
nosso querido amigo Sr. Dr. Eduardo 
d’Almeida.

d õ c i d õ d i
Cuidado com os fogueies !

Há dias, por ocasião da Procissão 
de Corpus Chisti, um foguete lan
çado ali para as obras da Câmara, 
deu motivo a um incêndio, ocorrido 
na residência da respeitável família 
Vilas, à rua Elias Garcia, como já 
noticiamos. Felizmente que a tem
po se deu pelo sinistro, pois era 
ainda dia, porque se mais tarde fôsse 
o caso, segundo nos disse um expe
rimentado bombeiro, podia ter gra
ves consequências.

Ainda assim sobressaltou uma fa
mília, pondo em perigo os seus ha
veres, dando alguns prejuízos.

Ora para que o caso se não volte 
a repetir pedem-nos chamemos a 
atenção de quem de direito, para o 
local onde costuma fazer-se o lan
çamento de fôgo.

Oxalá se procure evitar, tanto 
quanto possível, a repetição de ca
sos desagradáveis como aquele a 
que nos referimos, para a tranqui
lidade dos habitantes da cidade.
J)r. João fa r ia  J/iartins

Encontra-se em Guimarãis, terra 
da sua naturalidade, desde ante-on- 
tem, êste nosso querido amigo e 
ilustre magistrado, a cujas qualida
des de inteligência e carácter já 
tivemos ocasião de nos referirmos 
no número passado, e que tem re
cebido os cumprimentos dos seus 
inúmeros amigos e admiradores.

O «Notícias de Guimarãis» cum
primenta o ilustre Magistrado.
fa d re  Jfntônio Cândido P i

res Quesado
Sua ex.® rev.m® o Senhor Arce

bispo Primaz atendendo ao que lhe 
tem sido representado pelo Digno 
.Arcipreste desta cidade Mons. João 
António Ribeiro, alegando a sua 
idade, falta de saúde e excesso de 
trabalho e solicitando a nomeação 
de um Arcipreste-Substituto, que o 
auxilie nas canseiras do nosso vasto 
e populoso arciprestado, determinou 
satisfazer o seu pedido; e, porque 
na pessoa do rev. P.® António Cân
dido Pires Quesado concorrem as 
qualidades necessárias para o bom 
desempenho das funções inherentes 
àquêle cargo, houve por bem no
meá-lo Arcipreste substituto, com 
todos os direitos, regalias e deveres 
inherentes àquêle cargo que vai por 
certo desempenhar com elevado cri
tério e sabedoria, atentas as suas al
tas qualidades de inteligência.

O «Notícias de Guimarãis» cum
primenta, por tal motivo, o ilustre 
sacerdote e digno Professor de Mo
ral, do Liceu de Martins Sarmento.
Orfeão de Çuimarãis — No

vos sócios — Festa do ani
versário

Ultimamente deram a sua adesão 
como sócios protectores, os s rs .:

João Carlos de Abreu, Cândido 
Soares Barbosa de Oliveira, Fernan
do Setas, Bernardino Alves Marinho, 
Gaspar Lopes Martins, Augusto Pe
reira Mendes, JoãoTeixeira de Aguiar,

José Maria de Almeida Júnior e Dr. 
Álvaro de Carvalho.

— A festa comemorativa do ani
versário do nosso glorioso Orfeão 
realiza-se no próximo dia 16 e pro
mete atingir grande brilhantismo, 
precedendo-a, a sessão inaugural da 
nova séde, que terá lugar no dia 14. 
A digna direcção do excelente grupo 
coral, coadjuvada pelo distinto di 
rector Artístico e por outras pessoas, 
não se tem poupado a esforços nem 
a sacrifícios, para que as festas re 
vistam o maior explendor.

No próximo número daremos no
tícia mais desenvolvida.
eCiga dos Combatentes da 

Çrande Çuerra
Foi de Esc. 58j$>3o o quantitativo 

dispensado sob a rúbrica «assistên
cia a ex-combatentes e famílias dês 
tes em precárias circunstâncias» du
rante o mês de Maio findo.
JV panda dos p . V. de Çui

marãis e as festa s  de 
verão

Iniciaram-se há dias, no Jardim 
Público, as festas de verão, organi
zadas por esta Banda, denotando-se 
uma enorme concorrência ao local.

Hoje será feita a inauguração ofi
cial com um explêndido concêrto 
psla referida Banda, havendo muito 
interêsse em o ouvir.

O programa a executar foi escru
pulosamente escolhido estando in
cluído no mesmo obras em i.® audi
ção do brilhante compositor-Maestro 
sr. Capitão Joaquim Jacinto Figuei
ras.

Também hoje lhe será prestada 
uma significativa homenagem de 
gratidão por tôda a Banda e por 
alguns amigos dedicados.

No dia i3 do corrente, a distinta 
Banda de Pevidém, por especial gen
tileza para com a Comissão Organi 
zadora das festas, dará um brilhante 
concêrto no local, cujo programa a 
executar daremos publicidade.

A’ referida Comissão já deram, 
também, a sua adesão a reputada 
Banda da Póvoa de Lanhoso e o 
Rancho Típico de Matosinhos.

O programa a executar, hoje, das 
22 às 24 horas, no Jardim Público, 
sob a regência do seu autor, Capi
tão-Maestro Joaquim Jacinto Figuei
ras, que tão gentilmente acedeu ao 
convite que lhe foi endereçado pelo 
regente desta Banda sr. Joaqfiim 
Guise, é o seguinte :

7.® parte — 1) «A Vivandeira», 
Marcha Característica ; 2) «Home
nagem a Martins Vieira», Sinfonia ; 
3) «Esther», Scherzzo; 4) «Toa
das da Minha Pátria», Rapsódia.

2.* parte — 5) «Devaneios Pasto
ris», Fantasia ; 6) «Uma Festa em 
Ponte do Lima», Divertimento; 
7) «Soldados de Pau», Marcha.

Autoria do Capitão-Maestro Joa
quim Jacinto Figueiras.
irmandades

Fôram aprovadas as contas do 
ano de 1936 das seguintes Irmanda
des :

Confraria do Santíssimo Sacra 
mento e Irmandade de Santo Antó
nio, da freguesia de S. Paio; S. Ni- 
colau, da Oliveira ; Nossa Senhora 
da Guia e sua anexa o Senhor d’A- 
gonia, erecta na sua capela ; S. Pe
dro, erecta na sua Basílica ; Santa 
Luzia e S. José, com suas anexas 
erectas na igreja de S. Dâmaso.
Sociedade Cotumbófila de 

Çuimarãis
Esta Sociedade mudou a sua séde 

para o edifício da Associação Artís 
tica, à rua Gil Vicente n.° 5o.

Para terminar a sua campanha da 
presente época, promove um con
curso de Valença para pombos no
vos, com o seguinte itenerário:

Famalicão, treino, 6 de Junho ;
Barcelos, treino, i3 de Junho;
Viana do Castelo, treino, 20 de 

Junho;
Valença, concurso, 27 de Junho.

incêndio
Na tarde de quinta feira houve um 

princípio de incêndio numa casa do 
Largo do Trovador, residência do 
nosso bom amigo sr. Alberto da 
Cunha e Castro, o qual foi extinto 
prontamente
Jtfissa do 7.° dia

Na igreja da Misericórdia ceie 
brou-se na quinta-feira a missa do 
7.0 dia por alma da saudosa sr.® D 
Maria da Oliveira Roriz.
Excursões

Os alunos das 4.® e 5.® classes do 
nosso Liceu, acompanhados pelo 
ilustre Professor sr. dr. Aventino

Lopes Leite de Faria, realizaram no 
penúltimo sábado e último domingo 
o seu passeio anual, de estudo, ao 
Alto Minho, o qual, segundo nos in
formaram, decorreu na melhor or
dem e disciplina.

-Visitaram-nos na última semana 
numerosas excursões' de diversos 
pontos do País, escolas, colégios, 
grupos recreativos, etc. Tôdos os 
excursionistas percorreram os nos
sos monumentos, a Penha, S. Tor- 
cato, Citânea, etc., retirando opti- 
mamente impressionados.

Cortejo folclórico
A representação da Cidade e Con

celho de Guimarãis ao Cortejo Fol
clórico que no último domingo se 
realizou, com grande imponência, 
na capital, obteve um dos primeiros 
prémios, o que muito honra a nossa 
Terra.
Registo Civil

No mês de Maio, fizeram-se no 
Registo C ivil os seguintes registos : 
de nascimento, 25 1 , casam entos, 2 2 , 
óbitos, 8 6 .

posto de Socorros
No mês de Maio, fizeram se, no 

Pôsto de Socorros de «A Social», 
632 curativos.

Cemitério Jtfunicipal
O movimento de enterramento, 

nêste Cemitério, no mês de Maio foi 
o seguinte : Adultos, sexo masculi
no, 8 ; idem, sexo feminino, 5 ; ado
lescentes, sexo masculino, i5 ; idem, 
sexo feminino, 1.
Comissão de Viticultura da 

J{egião dos V. Verdes—Der
legação de Quimarãis

M ovimento de vinhos durante o 
mês de Maio :

Para o Concelho 2 6 2 6 3 8  litros 
» fora do Cone. 38 i5o »
» » da Região 9 6 7 5  »

Fica existindo, dentro do C on ce
lho, o seguinte saldo do vinho ma 
nifestado para venda :

Nas adegas dos prdutores 2 .1 7 5  3 5 7
Nos armazenistas. . 33.841

pesaparecido
Vitorino de Macêdo, casado, ope

rário fabril do lugar da Alegria, fre
guesia de Polvoreira, apresentou p a r
ticipação na Polícia de que no dia 
3i de M aio se ausentou da sua resi
dência seu pai Manuel Macêdo, viú
vo, pedreiro, que aparenta ter 5g a 
6 0  anos, alto magro, bigode farto, 
cabêlo branco, vestindo calça azul, 
colête prêto, chapéu da mesma côr 
e calça alpargatas.

Partidas e chegadas
Deram-nos últimamente o prazer 

da sua visita os nossos bons amigos 
srs.: José Maria Pinto d’Almeida, 
de Lordelo; Alfredo Caldeira, actual- 
mente na Trofa ; Jacinto Guimarãis, 
residente em Lisboa e André Mar
tins dos Santos, do Pôrto.

— Também vimos nesta cidade os 
nossos amigos s rs : António Luís 
d’Araújo Dantas e Luís d’01iveira 
Barros.

— Regressou a Barcelos o nosso 
amigo e digno Administrador do 
Banco de Barcelos sr. João de Sousa.

— Daquela cidade regressou a Gui
marãis, reassumindo as suas funções

na gerência da Agência*do Banco i 
de Barcelos, o nosso prezado amigo 
sr. José das Neves Ribeiro de Maga
lhães.

— A passar uma temporada encon
tra-se hospedado no Hotel da Penha, 
o sr. Cônsul de Inglaterra, no Pôrto.

— Regressaram de Lisboa, os nos 
sos amigos srs. José Jacinto Júnior, 
Antero Henriques da Silva, Armando 
Andrade e António Fernandes de 
Freitas, e de Cantanhêde o nosso 
amigo sr. Francisco Larangeiro dos 
Reis.

— Retirou para Amares o nosso 
prezado amigo sr. José Maria d’Al- 
meida, que há alguns mêses se en
contrava entre nós.

— Encontra-se a passar uma tem
porada em Espinho a ex.m® Sr.® D. 
Maria das Dôres Bastos.

— De Leça da Palmeira regressou, 
com sua ex.“® esposa, ao seu Solar 
de Simãens, em Felgueiras, o nosso 
bom amigo sr. dr. Maximiano Pinto 
de Simãens.

— Em gôso de licença encontra-se 
em Bragança, terra da sua naturali
dade, o nosso prezado sr. Manuel 
Faustino, digno empregado superior 
da Companhia de Fiação e Tecidos 
de Fafe.

Aniversários natalícios
Passou no dia i do corrente o 

aniversário natalício do nosso bom 
amigo e ilustre advogado sr. dr. José 
d’Ohveira Bastos a quem, embora 
tarde, felicitamos.

— No próximo dia 11 faz anos o 
nosso querido amigo e estimado pro
prietário da modelar Tipografia Mi
nerva Vimaranense, sr. António Luís 
da Silva Dantas, a quem igualmente 
felicitamos.

— Fez anos no passado dia 4 o 
nosso amigo sr. Francisco Martins.

— Faz hoje anos o também nosso 
bom amigo sr. João Garcia d’Almei- 
da Guimarãis.

— Nos dias i3 e 14 fazem anos, 
respectivamente, os também nossos 
amigos srs. Dr. Alberto Jorge e João 
Cardoso Martins de Menezes (Mar- 
garide).

A todos apresentamos as nossas 
felicitações.

Doente
Tem estado gravemente enfêrma 

a sr.* D. Tereza Flores de Faria 
Dias de Castro, a quem desejamos 
rápidas melhoras.

E S C U T I S MO
\ ------- /

Grupo n.» 6 (S. Dâmaso) e Alcateia 
n.° 4 (D. Afonso Henriques). /

Estas unidade escutistas^íóm séde 
na freguesia de S. Sebastião, realiza
rão no próximo dia 13/rfo corrente, o 
seu 2.° Acampamento desta Epoca, 
na Quinta de Laodv gentilmente ce
dida pela sua ex/ ’3 proprietária, ex.ma 
sr.3 D. Laura,rereira oit Castro Costa.

— A saída" da séde setó no sábado, 
12, ao fiirt da tarde, e o\egresscfna 
2.a feira; 14, pela inanhã. '

— Mo Acampamento será òdebrada 
peto Rev.m0 Assistente destasNinida- 
des, a Santa Missa e pelas 16 noras, 
haverá Promessa de alguns escutas e 
lobitos e pelas 21 1(2 horas o tradi
cional e alegre Fogo do Conselho.

— O Acampamento pode ser visi
tado durante o dia e especialmente à 
hora da Missa, Promessa e Fogo do 
Conselho, por tôdas as pessoas que o 
desejem. ___

Realizou-se no passado Domingo 0

Acampamento do Grupo n.° 116 
(N. S. da Oliveira) c Alcateia n.° 81 
(D. João I) da freguesia da Oliveira, 
como estava anunciado, em Margari- 
de. De inanhã houve a missa campal, 
celebrada pelo Rev.m0 Mgr. João Ri
beiro, acolitado pelo Rev.m0 Padre 
Horácio de Campos, sendo dialogada 
por todos os escutas e lobitos e As
sistente das duas unidades acampa
das. No final da missa seguiu 0 SS.m0 
Sacramento procissionalmente para a 
capela da ex.ma sr.3 Condessa, acom
panhado por todos os fiéis. Assisti
ram muitas famílias da Cidade. De 
tarde foi o Acampamento muito visi
tado. A ’ noite realizou-se o fogo de 
Conselho que esteve deveras animado. 
Pelo ex.roo Mgr. Ribeiro foi acesa a 
fogueira. Foram recitados vários mo
nólogos e apresentado um lindo nú
mero de variedades com canções e 
indumentária próprias que arrancou 
da selecta assistência fortes aplausos. 
Falaram com entusiasmo os Chefes 
Xavier e Adelino Silva. Finalmente o 
Assistente das unidades acampadas, 
Rev.® Padre António Quesado, num 
primoroso discurso agradeceu a todos 
os presentes a sua comparência, e aos 
benfeitores que estavam em grande 
número, e dum modo especial à ex.ma 
Condessa de Margaride pelo seu bom 
acolhimento, relembrando que S. Ex.a 
foi 0 primeiro benfeitor do escutismo 
na freguesia da Oliveira. Terminou 
pelas orações da noite acompanhadas 
religiosamente por todos os assisten
tes. Todos recolheram às suas casas, 
e os escutas e lobitos às tendas com
pletamente satisfeitos por um dia bem 
passado. Na madrugada de 2.a feira, 
foi levantado o Acampamento. O sr. 
Comissário Adjunto do Núcleo de 
Guimarãis, visitou o Acampamento, 
ficando satisfeito com o asseio e boa 
organização do mesmo. Durante o 
dia várias famílias permaneceram no 
local.

C I C L I S M O
Organizada pelo Club Recreativo 

do Pevidém e devidamente autorizada 
pela U. V. P. realizou-se no passado 
domingo, 30 de Maio, uma grande 
corrida de bicicletes com o seguinte 
itinerário :

Pevidém, Guimarãis, S. Torcato,

Garfc, Póvoa de Lanhoso, Caídas das 
Taipas, Catnpelos, Pevidém.

A esta prova concorreram os me
lhores estradistas da região desta
cando-se entre êles a briosa équipe 
do Club Recreativo do Pevidém, com
posta dos corredores Domingos Ma
chado, José Duque, António Macieira 
e Raúl de Abreu.

A partida foi dada às 15 horas 110 
meio de grande entusiasmo da nume
rosa assistência que não se fartava de 
aplaudir e excitar os seus favoritos.

Os corredores iniciaram a prova 
em grande velocidade inteligente
mente conduzidos por Machado que 
comandou o pelotão até Guimarãis 
seguido dos seus colegas da équipe, 
excepto Raúl que foi vítima dum furo 
ao entrar nesta cidade.

Manuel da Silva, Basílio Nogueira, 
Manuel de Abreu, etc., seguem tam
bém no pelotão.

Em S. Torcato passam à frente Jo
sé Duque, Macieira e Machado, sendo 
seguidos de perto por um pequeno 
pelotão conduzido por Nogueira.

Raúl pedala com energia para ver 
se consegue recolar ao pelotão o que 
lhe não seria difícil se não fôsse obri
gado a desistir em virtude de uma 
queda que o deixou bastante ferido 
11a cabeça.

A descida de Gonça é feita em ver
tiginosa velocidade, seguindo à fren
te, já bastante destacados, os ciclistas 
do Pevidém.

Na Senhora do Pôrto, Lucas sofre 
0 terceiro furo nesta prova que o 
leva a desanimar, 110 entanto, depois 
de socorrido pelo carro de apoio, 
volta de novo a pedalar com fôrça e 
coragem para conseguir um lugar de 
destaque que bem merece.

Duque, Macieira e Machado pas
sam à Póvoa de Lanhoso já com 
grande avanço de Manuel Silva que 
segue em 4.°.

A passagem nesta vila é feita em 
grande velocidade, ganhando Duque 
o prémio que aqui lhe ofereceu um 
grupo de desportistas. Nas Caídas 
das Taipas Duque ganha novo pré
mio à passagem por esta localidade.

Em Campelos é Macieira que corta 
a meta em primeiro lugar num belo 
arranque, ganhando assim o prémio 
oferecido por António Soares.

Manuel da Silva vem bastánte atra- 
zado dos três corredores azues e 
brancos.

Já à saída de Campelos Macieira 
sofre um furo pelo que foi obrigado 
a mudar de biciclete, causando gran
de descontentamento a Machado e 
Duque que são obrigados atrazar a 
marcha à espera do seu colega d'équi- 
pe que nada pode fazer visto a bici
clete não estar em condições de cor
rida.

No Carreira, Macieira é alcançado 
por Silva que conta recolar ao pelotão, 
mas não lhe é possível porque Macha
do e Duque cortam a méta vencedo
res, com 2 minutos de avanço por 
entre os aplausos da assistência que 
não se fartava de os aplaudir, sendo 
José Duque conduzido aos ombros 
dos seus amigos, que prestavam assim 
homenagem ao maior animador da 
prova.

Classificação geral: — 1.*, Domin
gos Machado (Réu) do C. R. Pevi
dém ; 2.°, José Duque, do C. R. Pe
vidém ; êstes corredores fizeram o 
percurso no inestno tempo; 3.°, Ma
nuel da Silva (Ovos) de Braga; 4.° 
António Alves Macieira, do C. R. 
Pevidém; 5.°, Bazílio Nogueira, In
dividual ; 6.®, Adriano Lucas, do F. 
C. Felgueiras; 7.°, Manuel d’Abreu, 
Individual. —João d*Aldeia.

C asa do L E Q U E
Benjamim de Matos & C.‘, L.

DE
da

G r  T J M A R

SALDOS A PREÇOS BAIXOS
Etamines que eram de 15 e 20$00 a . . .
Fazendas de lã para vestidos que eram de 10$00 a 
Ditas de lã para vestidos e casacos que eram de

15, 20 e 25$00 a ......................................... 10
Carteiras e bolças para Senhora que eram de 20$ a 
Ditas de cabedal de l.a que eram de 80 e 100$ a 
Sêdas de ramagem, alta fantasia a . . . .
Blusas de malha, de algodão a ........................
Ditas de sêda, novidade, desde . . . . .
Veludos em tôdas as côres que era de 35$00 a 
Meias Escócia para Senhora desde . . . .  
Peúgas para homem d e s d e ..............................
Setom eniaMs a malhar atenção a estes artigos de verdadeira

8 e 10$00
5$00

e 15$0Ò 
8$00 

35$00 
9$00 
8$00 

22$00 
25$00 

3$50 
3$00

vantagem.

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

Os festejos de S. Nicolau
(Continuação)

Diz o juiz de Fora na comunicação 
que faz ao Corregedor que como na 
véspera do dia dos festejos observasse 
alguma murmuração em parte da ex
posição do que contiuha o bando que 
um dos ditos estudantes em um carri
nho, como é de costume, acompanhado 
dos mais, andava recitando pelas ruas, 
mandou exibir na sua presença, proi
bindo que mais se recitasse. Por isso 
o mandou ao Corregedor para determi
nar o que a respeito dêle era necessá
rio para com acêrto se praticar.

Leamos o que dizia o respectivo 
Bando escolástico:
Recordar vos, briosa mocidade,
Do dia de amanhã sem par, grandeza, 
Não hé meu cargo, que o melindre encontra 
Dos filhos de Minerva, que seus foros, 
Seus sagrados direitos, seus deveres 
Despertos velão por guardar intactos.

Dia de Nicolau. .  . Sôa tão grato,
Dentro do peito, tão sonoro vibra 
O doce asse/ituo de tão mago nome,
Que napurada ideia reflectindo 
Seus ecos durão d’hum de Dezembro a outro 
Tão afinados quais soarão sempre, 
Costume usado desde longe idade,
Que o voraz Tempo deslumbrar não ousa, 
Por sagrado guardar hé que hoje venho.

E  que pôde das faces o desgosto 
O carmim desbotar ? coalharar nas vêas 
D’Escolástico pulso o sangue pôde 1

Houvera leis que barbaros viessem 
Da prática inventar antigo corso ?

Ah ! não, consócios meus ; se da Política 
Escondidos arcanos consultando 
Atilado Ministro há decretado 
De nossos brincos uma forma nova, 
Embora ; esta não muda a essencia deles ! 
A ’s leis obedecer hé que mais cumpre 
Aos filhos de Minerva às letras dados.
A mascara que dá ? Dará coragem ?
H á hé frio escolástico, q’uesfria 
A turma encarar de rosto a rosto ?
Sem ela mais activo não desfea 
O enredo que buscava astucioso,
Junto da terna amante o amante terno ? 
Sem ela à face o pejo ressaltando 
Não pinta as emoções que o peito embatem 
O coração ali pulando aos olhos 
Em centos d’expressões não se derrete ?

Eia, consocios de Minerva aos filhos 
Deve menos custar sofrer calados,
Que queixumes soltar por desafogo ? 
Mísero bando q’uimprudente arrojo 
A  estonteada cachimonia romba 
Assim acaso a desertar da manca,

Porca tripeça é a despir a imunda 
Multicor veste, para neste dia 
Sacrílego arrogar altos direitos

A nós só dadas, não repito agora 
Ameaças, rigor, castigos, penas 
Já tão apregoadas ; só vos lembro 
Que para descarregar murro q’escacha, 
Pontapé, que dar rês não precisa 
Mascara o rosto. E  tu tosco rendeiro, 
Ouaes sejam teus deveres, saber deves, 
Atento estuda-os nestes quatro versos : 
«De rubicundos pomos boa doze,
«De castanhas pelando, nada menos 
«O roxo sumo sem medida corra, 
«Aceio, promptidâo, franquesa e tudo. 
Fonte das graças, adoravel sexo,
Hum teu sorriso sobre o fel vestido 
Troca-o em favo que veneno esconde : 
Tu és dos jogos e dos brincos alm a; 
Por ti encantos desafia o bronco, 
Perde-os Narciso, se de ti se perde.
De neve e rosa a face recortada 
Sobre o desgarre torneado braço,

Que vaidades não desperta ideias !. . .
Que sofregos desejos, que esvoação 
Em torno do liso alabastrino colo, 
Q’heroicos brios, que denodo, que arte 
Não desenvolve a escandecida mente,
Eia, quais Venus, amanhã tão pulcra 
Os peitos inflamai de juventude ;
Dos lidos mas folgará ditoza,
S’em prémios delas alcançar um dia 
Hum seio, q’he praser, hé vida, hé tudo.

Feito pelo bacharel em Cânones dr. 
Agostinho Vicente Fernandes de Cas
tro, Promotor do juizo da Provedoria 
de Guimarãis.

Foi recitado às 5 horas da tarde do 
dia 5 de Dezembro de 1825 pelo estu
dante Manuel António de Oliveira e 
Sousa, filho de José Fernandes, ouri
ves, por alcunha 0 PalhãO,

O autor do bando e o recitador f ô 
ram ambos pronunciados e presos na 
cadeia da Correição, passando, decor
ridos dias, o dr. Agostinho para a

casa dêle visto não dever estar preso 
porque tinha direito a homenagem pe
las suas condecorações e empregos que 
estava exercendo. Ficou porém proi
bido de sair de casa, sem licença do 
meirinho da Correição, António L u i z  
Pereira do Lago que o prendera e pa
ra ali o transferira com licença da 
autoridade superior.

O estudante destinava-se ávida monás
tica de S. Domingos, em cujo convento 
da vila estava para entrar, porém mo
rava no Campo da Feira.

Fôram ambos presos por determina
ção do Intendente de Polícia do Reino, 
barão de Ilendufe ao corregedor da 
comarca de Guimarãis em l i  de De
zembro de 1825.

O bando escolástico não chegou a 
percorrer tôdas as ruas do costume 
porque, considerado ateutório do regi
me foi mandado recolher.

P* Alberto Gonçalves.



Sorte! Felicidade!
Grande hotaria de Santo 7£ntónio

3 -M IL  C O N T O S - 3
É esta fabu losa  fortuna  que está na

CASA DAS NOVIDADES
(355)

B a n c o  d e  B a r c e lo s
F u n d a d o  em 1 8 7 5

Agência de Gruimarãis
L a r g o  d o  T o  a r a i

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

$em perda de tempo, pois, todos devem inscrever-se, 
habilitando-se ao quirjhão que vai ser dado por esta casa. 
Jodos o podem fazer, visto que isso está faciiitadissimo.

SORTE GRANDEInscrições desde 5 $ 0 0 ______________

Jogar nas N O V ID A D E S , é ganhar pela certa.

Depósito à Ordem e a P raso , Descontos, 
T ran sfe rên c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Ju ros  e de Dividendos.
Todas as operações bancárias permitidas por lei.

(W >)

TELEFOIE!i,=J'mo”I-°“
' W

O M N IA  Rocha Saraiva
R A D IO
Reparações em tôdas as 

marcas de 
Rádio-receptores, 
amplificadores, 

emissores.
O R Ç A  M E N T O S .

Verificação de 
valvulas

e consultas grátis.

TÉCNICO DA ARMADA

fí Ex-chefe do Service Fhilips no Norte.&(.--------------------------------------------------
Amador Emissor C T I J S .

H Rua Fernandes Tomás, 971 (à Trindade)
I
£3 T E L E F O N E ,  7 9 9 2
I

P O R T O

( G U I M A B Ã I S

3 X 

6 0

P O  C A F F A R O
Emprega-se na preparação da CALDA CAFFARO 

contra o Míldio em substituição do Sulfato de Cobre 
e da cal, com muito maior eficácia e muito maior simpli
cidade de aplicação e de preparação.

Economizem pois, tempo e dinheiro. (346)
Peçam todos os esclarecimentos a :

FflSSIO,  LIMITADA
Praça da Liberdade, 53-1.° 

=  P O R T O  =

FIGUEIREDO, PINTO & C.a
C A S A  F E R R O

Rua da República, 34 
=  Q U I M A R Ã I S =====

lg NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

Bemjamifli de Matos & V
—  --------------------------  G U I M A R À I S

Esta casa acaba de receber as (357)
últim as novidades p ara  V erão.

A  C a s a  q u e  m a is  s o r t id o  tem  
e q u e  m a is  B a r a to  V e n d e .

PREÇOS DE C O N C O R R Ê N C IA .

Underwood
Cinco milhões de máquinas de es
crever em uso no mundo inteiro.
A Fábrica UNDERWOOD é a 
maior fábrica de máquinas de 
escrever do mundo.
O que cinco milhões de clientes acharam bom, deve 
merecer a atenção daqueles que pretendam adquirir uma 
máquina de escrever, pois está comprovada a superiori
dade da UNDERWOOD sôbre qualquer outra marca.

=  VENDAS A PRESTAÇÕES MENSAIS =  ^

A g e n te  em  G u im a r ã is : G O M E S  A L V E S .

Festa de Santa Catarina
Nos próximos dias 12 e 13 realiza- 

-se a festa dos Caçadores dêste con
celho de Guimarãis, cujo programa é 
assim constituído:

Dia 12 — A’s 8 horas — Prolonga
das salvas de fôgo.

A*8 22 horas — Concêrto pela afa
mada Banda dos Bombeiros Voluntá
rios de Guimarãis no Jardim Público, 
onde executará um escolhido número 
de músicas.

A ’8 23 horas — Começa a ser quei
mado na serra da Penha um variado 
fôgo de artifício por os mais afamados 
pirotécnicos do País e lançados ao ar 
lindos aerostatos.

Será conferida uma medalha de ou
ro ao fogueteiro que melhor fôgo quei
mar.

Nesta noite tôda a Serra se encon
tra iluminada.

Dia 13 — A's 8 horas — A festa se
rá anunciada com prolongadas salvas 
de fôgo enquanto os sinos das igrejas 
da cidade repicarão festivamente e a 
Banda dos Bombeiros percorrerá as 
principais ruas da cidade.

A’s 9,30 horas — Novamente será 
anunciada a festa na encantadora Serra 
da Penha com numerosas salvas de 
fôgo.

A ’s 10 horas — Principiarão na rús
tica Capelinha de Santa Catarina as 
solenidades religiosas, que constarão 
de missa resada a grande instrumen
tal e sermão por um grande orador 
sacro, seguida de procissão, com o 
andor da imagem de Santa Catarina, 
acompanhada de numerosos anjinhos.

A’s 13 horas — Terá início o Gran
de Torneio de Tiro aos Pombos, com 
10 valiosos prémios, sendo o primeiro 
a taça “Santa Catarina 1937„, ao 
qual concorrerão os melhores tornistas 
(lo País.

Haverá também 2 prémios de fino 
gôsto a sortear pelas gentis damas 
que com a sua presença abrilhantarem 
o acto.

A’s 20 horas — Jantar de confrater
nização dos sócios do Club de Caçado
res e Atiradores Civis de Guimarãis, 
no Grande Ilotel da Penha, terminan
do assim a tão simpática Festa dos 
Caçadores.

Festas e Romarias
Romaria Grande de S. Torcato

A Mêsa da Irmandade de S. Tor
cato a que dignainente preside o snr. 
Alberto Pimenta Machado, deu já 
inicio aos seus trabalhos, na organi
zação do programa da Grande Roma
ria de S. Torcato, a realizar nos dias 
3 e 4 de Julho próximo, na magnífica 
Estância de S. Torcato, e que ali cos
tuma atrair muitas dezenas de milha
res de forasteiros, de todos os pon
tos do Paíz. Sabemos que se encon
tram já contratadas algumas das me
lhores bandas civis do Norte do Paiz, 
bem como os consagrados pirotécni
cos de Ponte da Barca e Lanhelas.

As iluminações, a electricidade, 
prometem produzir êste ano um efei
to surpreendente e serão compostas 
por cêrca de 30.000 lumes.

Festejos ao S. João no lugar do Cano
No pitoresco e populoso lugar do 

Cano, um grupo de jovens habitantes, 
constituídos em comissão, querendo 
fazer reviver naquele local a tradição 
sanjoanina, promove nos dias 23 e 
24 de Junho grandiosos festejos ao 
Santo Precursor, os quais constarão 
de uma monumental cascata luminosa, 
com mais de mil bonecos em movi
mento, importante bazar de prendas,

iluminações, fôgo e duas bandas de 
música.

— Em outros pontos da cidade, as 
comissões promotoras dos festejos 
populares ao S. João, activam os seus 
trabalhos na organização dos progra
mas, e não se poupam a esforços 
nem a canceiras, para que os festejos 
resultem brilhantes.

Senhora da Madre-de-Deus
Conforme havia sido anunciado, 

realizou-se, no último domingo a 
festa em honra de N. S.a da Madre- 
de-Deus de fora, nos subúrbios desta 
cidade, atraindo àquêle pitoresco lo
cal, muitas centenas de pessoas.

O arraial decorreu muito animado 
e abrilhantado pela reputada Banda 
dos Bombeiros Voluntários, tendo 
sido queimado muito fôgo do ar e de 
bonecos e lançados gigantescos aeros
tatos. O recinto estava vistosamente 
engalanado.

AlmSto de CoDlrateniizacãe do Pessoal 
e Igeotes da SHELL

Conforme havíamos noticiado, os 
Agentes adidos à Delegação do Pôr- 
to da importante Companhia Shell, 
promoveram no passado domingo o 
altnôço de confraternização do pes
soal da mesma Delegação e oferecido 
ao Delegado do Pôrto, o qual decor
reu no meio da mais leal e franca ca
maradagem, tendo-o precedido uma 
visita ao Museu da Socidade Martins 
Sarmento e Monumentos de Guimarãis.

Eram em número superior a 60 os 
convivas, vendo-se entre êles os srs. 
Cecil Scott Reggerson, Delegado da

Procissão de Corpus-Christi
Agradecim ento

A Mesa da Confraria do Santíssimo 
Sacramento da Oliveira, congratulan
do-se com o explendor de que se re
vestiu a procissão de Corpus Christi, 
vem testemunhar o seu muito reconhe
cimento a tôdas as pessoas que a coa
djuvaram e lhe prestaram os mais va
liosos auxílios, especialmente o Di
gníssimo Arcipreste e Pároco de N. 
Senhora da Oliveira, Mr. João António 
Ribeiro com quem esta Confraria sem
pre trabalhou de comum acôrdo, como 
lhe competia, os ex.mo* srs. Presidente 
e Vice-Presidente da Câmara Munici
pal de Guimarãis, Administrador do 
Concelho e Comandante da Guarda 
Nacional Republicana que, com a sua 
presença, deram um altíssimo exemplo, 
reatando uma das mais antigas tradi
ções de Guimarãis, o ex.mo Director do 
Museu Alberto Sampaio, os srs. Almé- 
rio Ferra, Domingos Freiria e Lou- 
renço Teixeira que tão geutilmente se 
prontificaram à organização do séquito 
de São Jorge, os srs. Alfredo e Raúl 
Ferreira de Riba d’Ave, e tôdas as 
pessoas que cederam cavalos e telizes, 
ex.mo Chefe de Polícia de Segurança 
Pública, pelos bons serviços de poli
ciamento da Procissão, Irmandades, 
Confrarias, Núcleo de Escuteiros, As
sociação Comercial e os Vimaranenses 
que, num gesto de elevado bairrismo, 
iluminaram e ornamentaram as facha
das dos seus pré lios, todos os Párocos 
que prestaram o seu concurso na aqui
sição de ervas de cheiro para serem 
espalhadas nas ruas da cidade, Bom
beiros Voluntários das Taipas e o seu 
Digníssimo Comandante sr. Emílio 
Castelar que, sem preocupações, tam 
prontameute acederam ao convite qne 
lhes foi feito para prestarem a Guarda 
de Honra, pelo qne a todos, tributa 
esta Confraria a sua muita gratidão.

Guimarãis, 21 de Maio de 1937.
(365) 0  Joiz da Confraria,

João Mendes Fernandes.

Shell no Pôrto, Luís Sá Portocarrero 
e dr. Carteado Mena, chefes de sec
ção, empregados dos diversos servi
ços, agentes e sub-agentes de várias 
localidades, entre os quais o sr. Pedro 
da Silva Freitas, que representava a 
firma Francisco Joaquim de Freitas 
& Genro, sub-agentes de Guimarãis.

O repasto teve início às 15 horas. 
O serviço agradou, pela qualidade e 
abundância. Ao champagne foram 
pronunciados ligeiros brindes que o 
sr. Reggerson iniciou, congratulando- 
-se com aquela tão simpática festa e 
saudando todos os convivas, para os 
quais teve palavras de chefe amigo.

Na mesma altura deram entrada na 
sala a gentil académica D. Helena 
Martins acompanhada pelos seus co
legas srs. Francisco Joaquim de Frei
tas Pereira, Miguel Borba de Menezes 
e Francisco Sales Leite da Silva, a 
qual ofereceu ao sr. Reggerson uma 
artística lembrança de Guimarãis e 
aos srs. dr. Carteado Mena e Porto
carrero, lindos álbuns de fotografias 
de Guimarãis e da Penha, fazendo 
acompanhar êste acto de breves pala
vras de saudação aos visitantes. Ou
viram-se ainda, e neste momento, 
entusiásticos vivas a Portugal, à In
glaterra, à Shell, a Guimarãis, e assim 
terminado, pouco depois das 17 horas 
aquela confraternização.

Também no decorrer do almoço 
foram feitas saudações à Imprensa e 
ao «Notícias de Guimarãis» que re 
cebeu um gentil convite para assistir 
àquela encantadora festa, motivo por
que aqui deixamos o nosso agradeci
mento, muito especialmente ao nosso 
bom amigo, sr. Pedro da Silva Frei
tas, que foi para o Director do nosso 
jornal de uma gentileza cativante.

UM ARTÍSTICO ESPELHO DE PRATA 
DA OURIVESARIA ANCORA EMOL- 
DORA MARAVILHOSAMENTE UM 
LINDO ROSTO DE MULHER! (296)

O urivesaria  Ancora
Rua 31 de Janeiro, 21 a 25
Telefone, 5078 P O R T O

Vida Católica
Conclusões do MSs de Maria

Com muito brilho realizaram-se 
nos diversos templos da cidade, festi
vidades para a conclusão dos piedo
sos exercícios do mês de Maria.

Na capela de N. S.a da Guia, con
forme programa que publicamos, a 
festividade, feita a expensas de um 
devoto, realizou-se no dia 1, tendo 
prègado o rev. António Pires Quesa- 
do que proferiu uma brilhante alo
cução. Presidiu ás cerimónias o rev. 
António Costa. A capelinha estava 
decorada e o Altar da Padroeira or
namentado com lindíssimas flores e 
pratas.

Santo António
Da Mêsa da Irmandade de Santo 

António erecta na capela de 6. Do
mingos recebemos para os nossos 
pobres 20 senhas para o Pão de Santo 
António e não 10 como, por lapso, 
noticiamos no último número.

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l ,  R ita  de S á  da B andeira, 9l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) P raça  D. Afonso Henriques, 7 0  : ...

AUaíataría com Fazendas

R I B E I R O , F IL H O LHB60 JOÃO FBMGO
mosO seu proprietário participa aos seus Ex. 

Clientes que tem continuado a receber artigos 
da mais alta novidade para a estação de verão.

Sempre os mais modernos padrões e os 
melhores preços! (3*9)

Junta de Turismo da Estância 
Termal das Taipas

Da J. T. da E. das T. recebemos o 
seguinte ofício:

. . .  Sr. Director do jornal «Notícias 
de Guimarãis»

Guimarãis.
A Junta de Turismo da Estância 

Termal das Taipas, a que tenho a 
honra de presidir, vem agradecer a 
V. . . .  a referência feita pelo «Notí
cias de Guimarãis» no seu último nú

mero sôbre o estado deplorável em 
que se encontra o Bar existente jun
to ao Estabelecimento Termal desta 
Estância, e comunico a V. . . .  que 
em sua sessão de 30 de Abril do cor
rente ano já tinha tomado providên
cias a respeito do assunto referido.

A Bem da Nação.
Secretaria da Junta de Turismo da 

Estância Termal das Taipas, 2 de 
Junho de 1937.

O Presidente,

(a) Eduardo Leite de Faria Machado

A G R A D E C I M E N T O

0  Coronel Villas e sna Família, veem 
por êste meio agradecer penhoradissi- 
mos, a tôdas as pessoas que prestaram 
e ofereceram os seus valiosos présti- 
timos a quando do Incêndio na sna 
residência à Rua de Santa Maria.

Guimarãis, 1/6/937. (368)

Jtcarinhar Çuimarâis é de
ver de todos os seus filhos.


